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Este estudo tem como objetivo geral identificar quais referências internas à organização possibilita de um lado reconhecer como funcionários e gestores a 
percebem e, de outro, identificar qual seria o anseio de ambos para ela enquanto cultura, visando perceber se há sintonias ou divergências nessas percepções, 
para discutir possíveis implicações para o seu funcionamento. A unidade de análise foi o Centro de Educação Profissional e Tecnológica da Unimontes – 
CEPT, sendo observado o seu corpo social compreendidos entre gestores e funcionários. A pesquisa se valeu das técnicas de pesquisa qualitativa com 
entrevista não estruturada destinada à equipe de gestão e posteriormente, que na fase quantitativa propiciou a elaboração de questionário fechado utilizando a 
metodologia proposta por Handy (1994), para análise de cultura baseada nos Deuses da Administração: Zeus (cultura de clube); Apolo (cultura de Função); 
Atena (cultura de Tarefa) e Dionízio (cultura existencial). Os respondentes foram subdivididos entre 03(três) componentes da equipe de gestão e 60 (sessenta) 
respondentes do grupo de funcionários, sendo esses últimos com mais de seis meses de casa. Os resultados obtidos permitiram perceber que, seja pela visão 
atual, ou pelo anseio, os respondentes vêem que no CEPT os tipo culturais predominantes são o de Atena (equipe de gestão) e de Apolo (funcionários) e que 
apesar das distinções entre ambos os tipos culturais, pode haver o convívio pacífico e harmônico entre os grupos destas subculturas. Contudo, cabe a equipe 
gestora desenvolver sistema adequado de gestão que possibilite esse convívio, consiga propiciar a ambos o alcance das suas expectativas, permitindo o 
desenvolvimento daquela organização. 


